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EFEITO DA ADUBAÇÃO NO COMPORTAMENTO DO FEIJÃO MACAS SAR 
EM TRÊS MUNICÍPIOS DO PIAUll 

MILTON JOSÉ CARDOS02, FRANCISCO RODRIGUES FREIRE FILHO2  
e FRANCISCO DE BRITO MEL03  

RESUMO - Com a finalidade de avaliar o comportamento produtivo de genútipos de 
feijão macassar ou caupi (Vígna unguíudata (L.) Walp.) nos municípios de Monse 
nhor Gil, Regeneração e Eliseu Martins, PI, em dois níveis de adubaça-o, foram con 
duzidos ensaios, em solos de baixa fertilidade, come sem adubação. Utilizaram-se 
dozegenOtipos tipo moita a semi-enramador, em um delineamento de blocos casuali 
zados, em parcelas subdivididas e quatro repetiçães. Nas parcelas foram colocado-; 
os genetipos e nas subparcelas o fertilizante (10-60-30 kg/ha de N, P2O5, K2O, 
respectivamente).Houve efeito positivo e significativo para a adubaça-o em relação 
aos genOtipos, que tiveram comportamento semelhante nos tras municípios. A produ 
tividade média de grãos dos genetipos adubados (1.335 kg/ha) foi de 38% amais e; 
relação aos gencitipos não adubados (968 kg/ha). Os caracteres comprimento de va 
gens, número de grãos por vagem e peso de 100 grãos não foraminfluenciadospel".; 
adubação, entretanto observou-se aumento no vingamento de flores e número de va 
gens/planta. Os resultados mostraram que a adição de fertilizantes em solos d; 
baixa fertilidade com correção de acidez e importante para o aumento do rendimen 
to do feijão macassar. 

INTRODUÇÃO 

O Piauí ocupa uma ãrea de 250.934 km2  (Jacomine 1986), sendo 45% constitui 

da de solos sob cerrados com baixos níveis em nutrientes, altos teores de alumi 

nio trocãvel e pH ácidos (Ferri 1977). Nesta área o feijão macassar & cultivado 

com freqüencia, e constitui a principal fonte de proteína das populaçães rural e 

urbana. 

Os solos sob cerrado, quando utilizados sem correção de acidez e de ferti 

lidade formam um dos fatores que contribui para uma baixa produtividade da cultu 

ra no Piauí, que apresentou no período de 1980 a 1986 uma media de 300 kg/ha (Co 

missão Estadual de Planejamento Agrícola 1986). Cardoso et al. (1990), trabalhan 

do com feijão macassar de porte enramador, utilizaram 10, 60 30 kg/ha, respecti 

vamente, de N, P205, K20. Observaram que o rendimento medio de grãos foi aumenta 

do em 71% (1.262 kg/ha) em relação aos tratamentos não adubados (738 kg/ha). 

1Trabalho financiado com recursos do Projeto Nordeste/EMBRAPA. 

2Eng.-Agr., Dr., EMBRAPA/Unidade de Execução de Pesquisa de Ambito Estadualde Te 
resina (UEPAE de Teresina), Caixa Postal 01, CEP 64.035 Teresina, PI. 

3Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA/UEPAE de Teresina. 
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Paiva et al. (1971) mostraram em seu trabalho que o fOsforo proporcionou aumen 

tos significativos na produção de feijão macassar que variou de 376 a 505 kg/ha, 

quando comparado com a testemunha. Távora et al. (1971) 	iveram com 50kg/ha de 

P205 aumentos de 28% no rendimento de feijão macassar,correspondendoa 602 kg/ha, 

em relação ã testemunha (470 kg/ha). 

Com o objetivo de contribuir para a melhoria da produtividade de feijão ma 

cassar no Piauí, foram avaliados gencitipos em tres municípios do Estado, submeti 

dos a dois níveis de fertilidade do solo: o natural e o corrigido pela aplicaçã, 

de macronutrientes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os ensaios foram conduzidos no ano agrícola de 1986/87, nos municípios de 

Eliseu Martins, Regeneração e Monsenhor Gil, pertencentes, respectivamente, as 

microrregiOes homogeneas (MRH) de Floriano, Medio Parnaiba Piauiense e Teresina. 

Os solos onde foram conduzidos os ensaios são do tipo Latossolo Amarelo Es 

curo, de textura media. Os resultados das análises químicas encontram-se na Tabe 

la 1. 

TABELA 1. Resultados das análises de solo da área experimental. 1987. 

Determinação 
Municípios 

Eliseu Martins Regeneração . monsenhor Gil 

FOsforo (ppm) 9 12 8 

Potãssio (ppm) 55 30 23 

Cálcio + Magnesio (mE%) 2,1 1,8 1,9 

Alumínio (mE%) 0,0 0,70 0,65 

pH em agua (1:2,5) 5,2 5,0 5,3 

Fonte:.UFPI/CCA - LaboratOrio de análises de solos. Teresina, PI. 

Um mes antes do plantio foi colocado a lanço, em cadaáreaexperimental 1,0 

t de calcário dolomítico por hectare com poder relativo de neutralização total 

(PRNT) de 80%. O plantio foi feito no inicio da estação chuvosa de cada MRH. 

Utilizou-se o delineamento experimental de blocos casualizados,em parcelas 
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subdivididas, e quatro repetiçOes. As parcelas eram constituídas de doze genOtipos 

de feijão macassar e as subparcelas compreenderam a parte adubada e não adubada. 

Em cada subparcela havia seis fileiras de seis metros de comprimento distan 

ciadas de 0,70 m entre si. O espaçamento entre covas na fileira foi de 0,20 m com 

uma planta após desbaste. A área útil foi de 8,4 m2  (1,4 m x 6,0 m). A adubação 

nas subparcelas foi feita por ocasião do plantio e baseada na analise de solo e 

na exigencia da cultura. Utilizaram-se 10, 60 e 30 kg/ha de N, P205 e K20, res 

pectivamente, tendo como fonte de nutrientes o sulfato de amCinio, superfosfato 

simples e cloreto de potássio. 

As análises referentes aos dados de'comprimento de vagens em centímetro, mi 

mero de grãos por vagem, peso de 100 grãos em grama (municípios de Monsenhor Gil 

e Regeneração) e rendimento de grãos foram feitas seguindó orientaçOes de Campos 

(1984). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve escassez de ãgua durante os ciclos de crescimento e desenvolvimen 

to da cultura, havendo, em determinadas pocas, excesso de precipitações pluviais, 

principalmente nos meses de fevereiro e março. A analise de variancia mostrou 

efeito muito significativo para o caractere rendimento de grãos nas interaçoes 

local x genótipos e local x adubação, Tabela 2a , mostrando que os genótipos com 

portaram-se de maneira diferente em relação aos locais (Tabela 3 ) e uma resposta 

positiva da adubação em relação aos tratamentos não adubados (Tabela 4 ). Não 

houve efeito da interação local x adubação x genótipo. 

Os caracteres comprimento de vagens, número de grãos por vagem e peso de 

100 grãos não foram influenciados pela adubação (Tabelas 2a e 2b ), entretanto, 

observações feitas em duas repetições por local, nos períodos de floração e for 

maço de vagens, mostraram que o vingamento de flores e o número de vagens por 

planta foram maiores nos tratamentos adubados, em média 4,2 e 7,8 vagens por plan 

ta, respectivamente, nos tratamentos não adubados e adubados, onde atribui-se que 

o aumento no numero de vagens por planta foi o mais influenciado pela adubação. 

Estes dados estão de acordo com os obtidos por Cardoso et al. (1990), Morgado 

(1986) e Reis (1984), os quais atribuem a adubação NPK a redução da competição 

intra-específica das plantas, aumentando o numero de vagens por planta. 

A análise conjunta, Tabela 5 , mostrou um aumento de 38% na media do rendi 

mento de grãos dos genOtipos quando adubados em relação aos tratamentos mio adu 
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bados. Observou-se comportamento semelhante na medianostre's municípios, mostran 

do que os genOtipos avaliados responderam ã adubaça-o e que estaprãtica poderá con 

tribuir para aumento da produção de feijão macassar nos solos de baixa fertilida 

de do Piauí. Estudos com níveis de nutrientes, principalmente P, são necessários 

para a identificação das produtividades máximas econSmica e física mãxima. 

TABELA 2a. Quadrados médios referentes ao comprimento de vagem (COMPV, cm), mime 

ro de grãos por vagem (NGV) e rendimento de grãos (RG, kg/ha) na cul 

tura de feijão macassar, municípios de Monsenhor Gil, Regeneração e 

Eliseu Martins. 1987. 

F.V. G.L. 
Quadrados médios 

COMPV NGV1  RG 

Local 	(L) 2 38,1524 ** 1,0293 n.s. 6 931 935,7400 * 
Blocos d. Local 9 0,9241 	n.s. 0,0643 n.s. 121 592,0918 * 
Cultivar (C) 11 126,4163 ** 0,4678 ** 536 197,0495 * 
L x C 22 3,6800 n.s. 0,0332 n.s. 205 755,9008 ** 
Resíduo (a) 99 1,9499 0,0333 48 052,3583 
Adubação (A) 1 3,2026 n.s. 0,7428 n.s. 9 697 468,1910 * 
C x A 11 1,8430 n.s. 0,0366 n.s. 35 620,8708 n.s. 
L x A 2 0,7144 n.s. 0,1053 n.s. 488 946,6774 ** 
LxAxC 22 1,6250 n.s. .0,0553 n.s. 50 708,9351 n.s. 
Resíduo 	(h) 108 1,4934 0,0381 35 240,1408 

'Dados transformados em raiz quadrada. 
n.s. - no significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
(*, **) significativo aos níveis de 5% e 1% de probabilidade, respectivamente. 

TABELA 2b. Quadrados médios referentes go pese de 100 grãos (P100G, g), na cul 

tura de feijão macassar. Municípios de Monsenhor Gil 

1987. 

e 	Regeneração. 

F.V. G.L. Quadrados médios 

Local 	(L) 1 7,9219 n.s. 
Blocos d. Local 6 1,8177 n.s. 
Cultivar (C) 11 91,2741 ** 
L x C 11 4,1719 n.s. 
Resíduo 	(a) 66 2,2154 
Adubação (A) 1 3,2552 n.s. 
C x A 11 5,2552 n.s. 
L x A 1 5,6719 n.s. 
LxAxC 11 2,2855 n.s. 
Resíduo 	(b) 72 3,3003 

n.s. - não significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
(**) - significativo ao nível de 1% de probabilidade. 
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TABELA 3 . Medias referentes ao rendimento de grãos de doze linhagens de feijão 

macassar em tas municípios. 1987. 

Linhagem • 
Medias' 

Monsenhor Gil Regeneração Eliseu Martins 

CNCx 172-02E 654,11 	d AB 1.172,68 ab AB 1.425,10 	bc 	A 

CNCx 171-011E 1.152,68 ab 	A 1.363,75 ab A 1.561,50 ab 	A 

CNCx 171-08E 659,46 	d A 1.216,79 ab A 1.164,40 	cd A 

CNCx 171-012E 806,07 . 	cd 1.407,68 a 	A 995,50 	d A 

CNCx 163-03E 1.064,64 abc 	B 1.301,07 ab AB 1.898,20 a 	A 

CNCx 158-010E 902,68 	bcd 	B 1.139,64 ab AB 1.584,40 ab 	A 

TEx 	10A-116H 653,04 	d 	B 1.146,07 ab A 1.322,40 	bcd A 

TEx 	11-9911/SM 917,32 	bcd A 960,18 ab A 1.328,00 	bcd A 

TEx 	10A-190H 769,29 	d A 1.202,14 ab A 1.257,10 	bcd A 

TEx 	10A-164H 1.271,61 a 	A 1.248,39 ab A 1.596,89 ab 	A 

TEx 	11-9811 831,61 	cd A 891,61 	b A 1.319,90 	bcd A 

TEx 	10A-114HB-A 768,93 	d A 1.076,07 ab A 1.425,20 	bc 	A 

'Medias na vertical seguidas pela mesma letra minúscula ou na horizontal por le 
tra maiúscula não diferem entre si significativamente pelo teste de Tukey ao ni 
vel de 5% de probabilidade. 

TABELA 4. Medias referentes ao rendimento de grãos de feijão macassar em presen 

ça e aus-encia de adubação em tr'es municípios. 1987. 

Medias' 
Adubação 

Yionselihor GiI 
	

Regenereç-ao 	Eliseu Martins 

Ao 
	 607,65 b B 
	

1.051,37 b AB 
	

1.245,16 b A 

A1 
	

1.134,26 a A 
	

1.302,98 a A 
	

1.567,94 a A 

'Medias na vertical seguidas pela mesma letra minúscula ou na horizontal por le 
tra maiúscula não diferem entre si significativamente pelo teste de Tukey ao ni 
vel de 5% de probabilidade. 
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